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ENDEREÇOS
Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 
3502-3000 – camda@camda.com.br

Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 – 
lojamatriz@camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 - 
estoque@camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribeiro 
de Barros, KM 588  - Tel.: (18) 9132-1115
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsu-
da, 40 - Tel.: (18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andra-
dina@camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 
- fabrica@camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 
3702-6050 - siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aqui-
dauana@camda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 
- aracatuba@camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguas-
su@camda.com.br 
Campo Grande: Av. Costa e Silva, 332 – Tel.: (67) 3345-4600 - campo-
grande@camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-1769 – coro-
mandel@camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - coxim@
camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - dou-
rados@camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@
camda.com.br
Iturama: Avenida Prefeito Juca Padua, 424 – Tel.: (34) 3411-6555 – itu-
rama@camda.com.br 
Jaú: Av. Zien Nassif, 1240 – Tel.: (14) 3602-1050 - jau@camda.com.br 
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - jun-
queiropolis@camda.com.br 

Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.
com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - 
lencois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@
camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - 
macatuba@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: 
(67) 3441-9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ou-
rinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - paca-
embu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 
3238-4600 - ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - 
santafe@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - 
treslagoas@camda.com.br 
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, 
para críticas e sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chu-
jiro Matsuda, nº 25, caixa postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP 
ou e-mail para jornal@camda.com.br
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8 de junho - Dia do Citricultor

24 de junho - Dia Internacional do Leite

A história da citricultura brasileira está intima-
mente ligada à própria história do país.
O Dia do Citricultor foi criado em 1969. De 
lá pra cá, a citricultura brasileira se desen-
volveu muito: a tecnicidade e a capacitação 
trouxeram certa estabilidade e respeito para o 
setor, que hoje é um motivo de orgulho para 
a economia brasileira.
Um dos desafios da citricultura é o manejo dos 
pomares, pelos cuidados que exigem as frutas. 
A laranjeira é uma planta que necessita de tra-

O Dia Internacional do Leite é comemorado 
em 24 de junho. Considerado o mais nobre 
dos alimentos, o leite tem grande importância 
na alimentação humana e talvez por isso seja 
um dos únicos que figuram no calendário 
de datas comemorativas. Rico em proteínas, 

tos intensivos, investimentos e técnica para, so-
mente após quatro anos, começar a produzir.
Assim, essa cultura demanda maquinário 
e tecnologia para garantir a qualidade dos 
produtos, coisa que o país está disposto a 
concretizar com altos investimentos no setor.
O país é o maior exportador de suco con-
centrado congelado de laranja cujo valor das 
exportações, juntamente com as de outros 
derivados, tem gerado cerca de 1,5 bilhão de 
dólares anuais.

carboidratos, gorduras, sais minerais e vitami-
nas, o leite ocupa lugar de destaque quando 
o assunto é a nutrição do homem. Principal-
mente devido à presença do cálcio, mineral 
responsável pela formação dos ossos. 
O cálcio encontrado especificamente no leite 

é mais facilmente absorvido pelo organismo 
do que aquele existente em outros alimentos. 
Exerce um papel fundamental para a formação 
e o desenvolvimento ósseo ao longo da vida. 
Além de dar energia e conter gordura pouco 
saturada, o leite é um dos alimentos de ori-
gem animal com menos colesterol, reunindo 
em suas propriedades vitaminas A, B1 e B12 
e sais minerais essenciais como o fósforo, que 
ajuda na formação dos ossos, e o manganês, 
que auxilia no funcionamento do cérebro.
Este alimento que está presente em diferen-
tes fases da vida é complexo e apresenta um 
balanço nutricional único: contêm proteínas, 
carboidratos e minerais. O teor de água é de 
aproximadamente 90%, e a diluição desses 
nutrientes no meio líquido faz com que o 
conjunto nutricional do leite seja melhor do 
que as propriedades de cada nutriente, se 
consideradas separadamente.
Comemorar este dia é de fundamental im-
portância para que se crie uma consciência 
dos benefícios que o consumo deste alimento 
natural pode proporcionar.

cnpmf
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Garantia-Safra sobe para R$ 760 e terá mulheres como titulares
A Secretaria de Agricultura Familiar do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário aumentou 
de R$ 680 para R$ 760 anuais o Garantia-
Safra e determinou que, a partir deste ano, as 
mulheres passem a ser titulares do benefício. 
Os beneficiários já inscritos serão orientados 
a mudar a titularidade no momento de re-
visão do benefício ou quando houver alte-
ração dos cadastros na gestão do programa 
nos municípios.
O Garantia-Safra será pago em cinco parce-
las, uma de R$ 140 e quatro de R$ 155. Os 
recursos que financiam o programa saem do 
Fundo Garantia-Safra, e os agricultores ca-
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dastrados precisam contribuir com R$ 9,50, 
enquanto a União repassa R$ 190, os esta-
dos, R$ 57, e os municípios, R$ 28,50. Para 
a safra de 2012/2013, foram disponibiliza-
dos 1,072 milhão de benefícios.
O programa tem o objetivo de fortalecer a 
agricultura familiar no Nordeste e no norte 
de Minas Gerais e do Espírito Santo, em 
municípios na área de atuação da Supe-
rintendência de Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene). Os agricultores recebem o 
benefício quando a seca ou o excesso de 
chuvas causa perdas de ao menos 50% da 
produção.

paranacooperativo

Ainda pouco conhecida pelos empresários 
do setor, a certificação de unidades armaze-
nadoras de grãos deve mobilizar o segmento 
ao longo deste ano. A obrigatoriedade de 
atendimento das regras do sistema, coorde-
nado pelo Ministério da Agricultura, é ex-
clusiva para pessoas jurídicas, que precisam 
seguir um cronograma de adequação grada-
tiva, com o objetivo de consolidar padrões 
de atendimento mínimo para estocagem de 
grãos, abarcando desde a infraestrutura dos 
armazéns até a sua operacionalização. 
O superintendente de Armazenagem e 
Movimentação de Estoques da Conab, Ra-
fael Borges Bueno, explicou que o principal 
benefício da certificação é o diferencial de 
mercado. Para exemplificar seus benefícios, 
Bueno enfatizou que “as primeiras empre-
sas a aderirem à certificação fizeram isso 
voluntariamente, justamente por causa do 
diferencial”, dizendo que as tradings liga-
das ao agronegócio, que não se enquadram 
na condição de prestadores de serviços de 

Conab vai exigir certificação de silos de grãos a partir deste ano
armazenagem, buscaram adequação à nor-
ma como forma de agregar qualidade aos 
produtos que estocam e comercializam. 
Por enquanto, a certificação não é exigida 
para as pessoas físicas mas, tanto elas como 
qualquer armazenador, também podem bus-
car a adequação. 
“Quem ganha mesmo, é o consumidor. 
Porque o produto final que chegar à mesa 
dele, tendencialmente, vai ser um produto 
de melhor qualidade. Já para o armazena-
dor, a vantagem é ímpar, pois se trata de um 
modelo único no mundo”, destaca. As em-
presas que não se adequarem ficarão impe-
didas de prestar o serviço e serão penalizas 
legalmente. “O armazenador desconhece a 
exigência. Muitas vezes, ele até atende aos 
requisitos da norma e só precisa buscar a 
certificação”, destaca. 
A adequação também amplia a visibilidade 
do Brasil no mercado externo. “A certifica-
ção começa a atender exigências de orga-
nismos internacionais e do processo de or-

ganização interna de guarda de produtos e 
ao que os compradores externos buscam”, 
ressalta. 
Prazos de adequação 
Empresas com capacidade de armazenagem 
superior a 20 mil toneladas já estão com pra-
zo correndo desde o final do ano passado. 
Para essas, no mínimo 15% do processo de 
armazenagem já deveria estar certificado até 
31 de dezembro do ano passado. A deter-
minação é para que as empresas sigam esse 
percentual de certificação ano a ano até 31 
de dezembro de 2016, quando deverão ter, 
pelo menos, 75% do processo adequado. No 
ano final, a exigência é para que obtenham 
a certificação total, cobrindo os 25% pen-
dentes. Para as empresas com capacidade 
máxima de 20 mil toneladas e que possuam 
até três CNPJs ou armazéns cadastrados, a 
exigência é para que, até 31 de dezembro 
deste ano, ao menos uma unidade já esteja 
certificada, passando para duas até dezem-
bro de 2014 e para três em 2015. 

comil
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Controle sanitário pela internet

Pela primeira vez, os pecuaristas paranaen-
ses podem comprovar a vacinação de seus 
rebanhos contra a febre aftosa de forma ele-
trônica. A informatização do processo, pedi-
do antigo do setor, permite maior agilidade, 
redução dos custos e o acompanhamento 
em tempo real dos números de animais imu-
nizados. A campanha de vacinação ocorreu 
durante o mês de maio e a expectativa é 
imunizar 4,4 milhões de bovinos e bubali-
nos de até 24 meses.
O mecanismo de comprovação é simples. No 
ato de compra das vacinas, o dono da loja faz 
o lançamento dos códigos dos remédios e o 
número e idade dos animais no site da Agência 
de Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar). 
Depois da aplicação, basta o pecuarista aces-
sar o sistema e confirmar a vacinação.

“Muitos agricultores têm internet na pro-
priedade. Quem não tiver pode procurar os 
sindicatos rurais, vizinhos e os escritórios da 
Agência onde poderão contar com a ajuda 
dos técnicos”, diz Inácio Kroetz, presidente 
da Adapar, sem arriscar quantos agricultores 
devem aderir ao sistema neste primeiro ano.
Para o veterinário da Federação de Agri-
cultura do Paraná (Faep) Celso Doliveira, o 
novo mecanismo permite desobstruir parte 
dos serviços nas unidades da Adapar espa-
lhadas pelo estado. Ele arrisca que 30% dos 
193 mil pecuaristas do estado devem aderir 
ao sistema eletrônico. “O produtor em si tem 
dificuldade de mexer com tecnologia. Mas, 
os filhos estão participando da administra-
ção da propriedade e conseguindo tecnificar 
os procedimentos”, explica.

Vacinação pode ser confirmada pela web a partir deste ano. Novo sistema exige menos tempo dos pecuaristas. Con-
firmação tradicional, em papel direto nas unidades locais da Adapar, continua valendo

fncosta

Com o objetivo de agilizar o trâmite buro-
crático para liberação de contêineres nos 
portos brasileiros, o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) em 
parceria com a iniciativa privada testa o 
uso de lacre eletrônico em cargas. Batizado 
de Canal Azul, o projeto tem sido avaliado 
nos portos de Santos, em São Paulo, e dos 
Navegantes, em Santa Catarina. A expectati-
va do Mapa é que o sistema seja implemen-
tado em definitivo dentro de um ano.
“Vamos colocar em funcionamento um ter-
ceiro projeto piloto desse sistema no Porto 
de Paranaguá, no Paraná”, explicou o minis-
tro da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-

Mapa testa lacre para acelerar liberação de cargas nos portos
Uso de chip eletrônico vai economizar anualmente cerca de R$ 60 milhões

em gastos das empresas exportadoras de carne com energia elétrica

to, Antônio Andrade.
O processo começa ainda na indústria e, 
inicialmente, o experimento está sendo ado-
tado apenas para carregamentos de carne 
bovina (somente no Porto de Santos) e de 
carne suína (somente no Porto dos Nave-
gantes). O contêiner é lacrado com um chip 
identificador enquanto um funcionário da 
empresa cadastra informações sobre a carga 
no Sistema de Vigilância Agropecuária Inter-
nacional (Vigiagro).
“Assim que a mercadoria chegar ao porto, 
todo o processo burocrático já terá sido re-
alizado. Isso possibilitará conferir mais ra-
pidamente as informações”, destacou o se-

cretário de Defesa Agropecuária do Mapa, 
Ênio Marques.
Quando o sistema for implementado por to-
das as empresas exportadoras de carne, a pre-
visão é que o setor privado economize anu-
almente cerca de R$ 60 milhões apenas em 
gastos com energia elétrica nos portos. O Bra-
sil envia para o mercado internacional cerca 
de 200 mil contêineres de carne por ano.
A diferença de tempo entre o despacho 
tradicional da carga (com documentação 
impressa) e a com chip chega ser de quatro 
dias, dependendo do volume de atendimen-
tos. O trâmite também possibilita avaliar se 
o contêiner foi violado

comunicacao
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O produtor rural tem até 30 de junho de 
2013 para adequar-se ao novo padrão de 
certificação digital, informa a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Santa 
Catarina (Faesc). A maioria dos produtores 
não tomou conhecimento dessa matéria 
que, na avaliação do presidente da Faesc, 
José Zeferino Pedrozo, é “mais um encar-
go para quem produz no setor primário da 
economia”.
Depois de reiterados pedidos da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA), a Caixa Econômica Federal (CEF) 
prorrogou para 30 de junho de 2013 o prazo 
de validade dos certificados eletrônicos ex-
pedidos em disquete, somente para as em-
presas e estabelecimentos rurais com até 10 
empregados.
Dessa forma, a emissão de novos certifica-
dos eletrônicos para recolhimento do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
pelas agências da CEF, só poderá ser efetua-
da para Microempresas Individuais (MEIs), 
Empresas de Pequeno Porte (EPP) e Micro-
empresas (MEs), optantes pelo Simples Na-

Produtor rural tem prazo para certificação digital
cional e com menos de dez empregados.
As demais empresas com menos de 10 em-
pregados (produtor rural, empregador do-
méstico, profissionais liberais, condomínios 
etc), para continuar a utilizar os serviços no 
Conectividade Social antigo, já devem pos-
suir um certificado válido, pois não serão 
emitidos novos certificados eletrônicos.
Caso o usuário não detenha a certificação 
digital no novo padrão ICP Brasil, poderá ser 
obtida em qualquer autoridade certificadora 
(CEF, Certisign, Serasa Experian e outras) re-
gularmente credenciada pelo Instituto Na-
cional de Tecnologia da Informação (ITI).
A versão anterior do Conectividade So-
cial da CEF, que utiliza os certificados ele-
trônicos em padrão diferente do ICP-Brasil, 
permanecerá disponível para o envio de ar-
quivos SEFIP (Sistema Empresa de Recolhi-
mento do FGTS e informações à Previdên-
cia Social) e GRRF (Guia de Recolhimento 
Rescisório do FGTS), com uso de aplicativo 
cliente do Conectividade Social (CNS) e do 
ambiente “Conexão Segura” para atender a 
Circular nº 582.”

A produção mundial de trigo em 2013 deve 
ser de 690 milhões de toneladas – 4,3% a 
mais que na comparação com 2012. O 
crescimento está previsto no relatório Pers-
pectivas das colheitas e da situação alimentar, 
produzido trimestralmente pela Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e Agri-

Produção mundial de trigo em 2013 deve alcançar 690 mi de toneladas
cultura (FAO).
De acordo o documento divulgado esta se-
ria a segunda safra recorde, abaixo somente 
da de 2011, quando foram produzidas 700 
milhões de toneladas. Na América do Sul, a 
safra de milho de 2013 deve ser muito boa, 
diz o relatório, especialmente na Argentina 

e no Brasil.
O relatório também afirma que os preços 
mundiais dos alimentos continuaram, na 
média, por mais um mês em baixa, manten-
do as perspectivas dos últimos meses com o 
preço do arroz subindo, trigo caindo e milho 
mantendo-se estável.

jornalsuldasgerais
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Data de fundação: 15 de junho de 1992
Endereço: Av. José Bonifácio, 2.599 

e-mail: dracena@camda.com.br 
telefone: (18) 3821.8360

Data de fundação: 26 de junho de 2002
Endereço: Av. Brasil, 2.955 

e-mail: prudente@camda.com.br 
telefone: (18) 3229.7227

Data de fundação: 7 de junho de 2002 
Endereço: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2.210 

e-mail: novaandradina@camda.com.br 
telefone: (67) 3441.9500  

Data de fundação: 25 de junho de 2004
Endereço: A. Aureliano Moura Brandão, 1.786

e-mail: ribas@camda.com.br 
telefone: (67) 3238.4600

Atuando em Nova Andradina desde 2002, a Camda presta as-
sistência não apenas aos cooperados do município, mas também 
aos agricultores e pecuaristas de outras localidades que possuem 
propriedades na região. Em Nova Andradina a criação de gado 
bovino é a principal atividade e, nesse sentido, a Camda tem um 
papel muito importante, qual seja, de levar novas tecnologias aos 
produtores. Por meio de seus agrônomos, zootecnistas e veterinári-
os, divulgam as mais recentes técnicas de manejo e de criação de 
gado e as formas mais eficientes para adubar as pastagens. Atual-
mente a unidade conta com  16 funcionários.

Em 1977, com a criação do Estado do Mato Grosso do Sul, o mu-
nicípio ficou mais próximo da capital e hoje se destaca por possuir 
o maior rebanho bovino do Brasil. A Camda chegou em Ribas do 
Rio Pardo em 2004, trazendo agrônomos, veterinários, zootecnis-
tas e técnicos agrícolas para uma ampla assistência técnica e insu-
mos para seus cooperados. Como em todos os lugares em que se 
instala, a Camda veio para crescer junto com a cidade e hoje já se 
tornou uma referência para o homem do campo. Seja na linha agrí-
cola ou na parte de pecuária, tudo que o produtor necessitar para a 
sua propriedade, a cooperativa tem condições de oferecer. Hoje 9 
funcionários fazem parte do quadro de colaboradores na unidade.

A cidade de Dracena – que herdou este nome de uma planta que 
reúne as cores verde e amarela – é um importante centro comercial 
e de serviços da região da Nova Alta Paulista. Há 21 anos, quando a 
Camda se estabeleceu em Dracena, predominava a cultura do café. 
Hoje, a lavoura mais forte é a cana-de-açúcar, o que atraiu para a 
região grandes usinas. Dracena conta hoje com muitos cooperados, 
onde a grande totalidade é atuante. O excelente relacionamento da 
cooperativa com seus associados está baseado na confiança mútua 
e nos serviços de assistência técnica que são a marca registrada da 
Camda. Na filial de Dracena existem 13  funcionários.

A chegada da Camda em Presidente Prudente, em 2002, trouxe im-
portantes avanços em termos de tecnologia e assistência técnica ofe-
recidas aos produtores, inclusive no que se refere ao crédito rural. A 
região se destaca na pecuária de corte como umas das mais impor-
tantes do Brasil. A cooperativa investiu na região, permitindo maior 
rapidez e melhores resultados nos processos de beneficiamento da 
cana e o repasse dos insumos que, até então, o produtor alcançava 
somente com o investimento de seus próprios recursos. A Camda 
tem como diferencial a qualidade dos produtos, a rapidez na en-
trega, o crédito e a assistência técnica adequada ao produtor. A filial 
de Prudente tem 16 funcionários.

Filial de Nova Andradina

Filial de Ribas do Rio Pardo

Filial de Dracena

Filial de Presidente Prudente
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_Parcerias e Eventos

A Camda – em parceria com a Syngenta – desenvolve um curso de capacitação em gestão empresarial e estratégia para seus gerentes, su-
pervisores e vendedores externos. Atualização da Equipe!!!

Curso

Treinamento
A Bayer Saúde Animal realizou um treinamento com as filiais Camda de Junqueirópolis, Pacaembu e Dracena sobre a utilização e indica-
ção do Baicox e do Glutellac - lançamentos da empresa na prevenção da Coccidiose e no suporte à desidratação causada pela diarréia em 
bezerros. O treinamento ocorreu através do promotor técnico Paulo Julich
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_Parcerias e Eventos

Em São José do Rio Preto, a diretoria e demais membros da cooperativa Camda receberam Marcos Fava Neves, para uma importante pales-
tra sobre as perspectivas do agronegócio brasileiro. Durante a ação o foco principal foi a cana-de-açúcar e sua atual realidade no mercado. 
Cerca de 160 convidados estiveram presentes nesta palestra que ocorreu em parceria com a Bayer por intermédio do programa Integração.
A iniciativa da Camda tem por objetivo cumprir uma de suas metas consagradas na definição de sua missão – e que a tornou uma das mais 
respeitadas e sólidas cooperativas do Brasil – qual seja, prestar uma permanente assistência técnica e de informações precisas aos seus 
cooperados. O evento ocorreu no Ipê Park Hotel e finalizando a palestra um jantar foi oferecido a todos os participantes. Confira mais fotos 
do evento no site www.camda.com.br.
Profissional – Marcos Fava Neves possui graduação em engenharia agronômica pela Universidade de São Paulo (1991), mestrado em 
Administração pela Universidade de São Paulo (1995) e doutorado em Administração pela Universidade de São Paulo (1999). Professor 
livre-docente da Universidade de São Paulo (2004). Atualmente é professor titular do Departamento de Administração da FEA-RP/USP 
(2009). Tem experiência na área de administração, com ênfase em estratégia e marketing, com aplicações em agronegócios e alimentos, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Marketing Estratégico, Redes (Networks), Planejamento e Gestão Estratégica de Marketing 
(PGEM) e Canais de Distribuição.

Camda leva a S.J. Rio Preto Marcos Fava Neves

Treinamento Interno 

Foi realizado um treinamento interno com a equipe de vendas da filial de Naviraí juntamente com Bonetti da Fertiflora. Na ocasião abor-
daram as características do adubo Organomineral, apresentando alguns resultados.



01
1

Parcerias e Eventos_

A filial da Camda em Assis realizou uma pa-
lestra aos pecuaristas de toda região, onde o  
assunto abordado foi “Certificação de pro-
priedades livres e monitoradas para o con-
trole de brucelose e tuberculose”, realizada 
pelo médico veterinário do EDA de Assis, 
Cláudio Régis Depes.
Também foi citada a grande importância  
da campanha de vacinação de aftosa desse 
ano, que se aplicou a todo rebanho com até 
2 anos de idade. “A imunização é de ex-
trema importância”, finalizou um dos orga-
nizadores.

Filial de Assis realiza palestra para pecuaristas da região

Ocorreu por meio da unidade Camda de 
Penápolis um evento sobre doenças enté-
ricas em bezerros, promovida pela Bayer 
Saúde Animal. Nessa ocasião, estiveram pre-
sentes muitos pecuaristas de leite e de corte, 
com intuito de prestigiar a importância que 
a cooperativa traz em buscar a economia 
pecuária da região. O evento iniciou-se com 
a apresentação do gerente da filial, Anibal e 
a palestra foi realizada pelo veterinário Pau-
lo Julich (Bayer). “Resultamos em um ótimo 
aproveitamento, onde foram esclarecidas 
infinitas dúvidas dos cooperados presentes”, 
finalizou Anibal.

Evento sobre entéricas em bezerros ocorre em Penápolis

Devido ao lançamento da campanha de aftosa, a unidade de Naviraí realizou um almoço de negócios. A equipe recebeu cordialmente 
todos os pecuaristas da cidade e promoveu uma manhã de ações mostrando os produtos voltados para a campanha. “Fechamos vários 
pacotes de vacinas e vermífugos com esta atividade voltada à aftosa”, disse o gerente da filial.

Camda Naviraí realiza almoço de negócios
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Ótimas Ofertas

ATENÇÃO COOPERADOS!!!

Agora a Camda comercializa tam-
bém toda linha de pneus! Visite 
uma de nossas filiais e confira

Mudas de lichia impor. Austrália; 
novas variedades s/ sementes. Pro-
duz em clima quente. Seringueira 
RRIM 600, borbulhas, mudas e se-
mentes. Tratar com Thales pelo fone 
(18) 9744.5050 / 3623.2513 - Ara-
çatuba/SP

Pneus

Lichia e seringueira

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

- Mucuna Aná - Tratar com Clair 
Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 – 
Adamantina/SP

Colheitadeira modelo 1175

Sementes

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de matrizes - venda permanente de matrizes e reprodutores PO das raças Dorper e White Dorper. Parcelamos a sua compra em 24 vezes sem juros. Tratar com Lurdinha pelo fone: (17) 
9774.7126 / 3263-6204 – Mirassolândia/SP
Venda de vacas - Vacas girolandas e novilhas. Tratar com Alipio pelo fone (14)3653.1010 – Brotas/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 9774.2099
Venda - grade intermediária 48 discos Civemasa, calcareadeira, cobridor de cana DMB, cultivador 2 linhas c/ 2 jogos de discos e mancal à óleo DMB, sulcador 2 linhas c/ adubadeira DMB, 
cultivador c/ mancal a graxa, caminhão Volvo com prancha de 16 m; carreta canavieira semi-reboque. Tratar com Paulo pelo fone (14) 9771.0965 – Macatuba/SP
Venda - um arado 4 bacias Massey Ferguson e arado 3 bacias Tatu. Tratar com José Cesar pelo fone (14) 3268.1481 – Macatuba/SP
Venda - 4 tratores Valtra (BT210), 1 trator Valtra (BT190) - todos 2011 (3 a 4 mil h); 1 grade aradora Tatu 14 discos (32¨), 1 grade niveladora Piccin 64 discos (28¨); 29 pneus carreta de cana. Tratar 
com Elizabeti pelo fone (14) 9790.2440 – Avaré/SP 
Venda - um microtrator Tramontini, GN 18/ ano 2009, diesel acoplado com carreta basculante Gio implementos/ano 2010 e uma roçadeira frontal. Preço do conjunto R$ 22 mil. Tratar com Jonas 
pelo fone (18) 3821.3888 / 9785.1306 – Dracena/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
Infoagro - curso de GPS para agropecuária: oportunidade para colocar de maneira prática e rápida o uso desta ferramenta. Atividade com apostila, certificado de conclusão e suporte pós-curso. 
Consulte o calendário e outros cursos disponíveis através do site www.infoagro.com.br ou pelo fone (11) 5533.0330

imagens ilustrativas imagens ilustrativas

- Lab-Lab. Bom preço. Tratar com 
Ilismir pelo fone  (14) 9773.2202 - 
Santopólis do Aguapei/SP
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- JUNHO -

VII Workshop Agroenergia: Matérias Primas
Local: Centro de Cana IAC/APTA - Ribeirão Preto/SP
Informações: www.infobibos.com/agroenergia
Data: 5 e 6

II Forum de Apicultura Sustentável
Local: Hotel das Dracenas – Dracena/SP
Informações: www.dracena.unesp.com.br
Data: 8

Expocafé 2013
Local: Fazenda Experimental da EPAMIG – Três Pontas/MG
Informações: www.expocafe.com.br
Data: de 11 a 14

FEICORTE 2013 - 19ª Feira Internacional da Cadeia Produtiva da Carne
Local: Centro de Exposições Imigrantes – São Paulo/SP
Informações: www.feicorte.com.br
Data: de 17 a 21

Hortitec - 20ª Exposição Técnica de Horticultura
Local: Recinto da Expoflora – Holambra/SP
Informações: www.hortitec.com.br
Data: de 19 a 21

DIA
1 -
3 -
5 -
5 -
5 -
6 -
6 -
6 -
7 -
7 -
7 -
8 -

10 -
10 -
11 -
11 -
11 -
11 -
13 -
13 - 
14 - 
14 - 
14 - 
15 - 
15 - 
16 - 
16 - 
16 - 
16 -
16 -
17 -
18 -
20 -
20 -
22 -
23 -
23 -
23 -
23 -
23 -
26 -
26 -
27 -
28 -
28 -
29 -
29 -
29 -

NOME
GENECI APARECIDO BOIAGO ................................................      
ANDERSON SOARES DA SILVA .....................................             
AILTON DE ASSIS SILVA ........................................... 
MARCOS APARECIDO DE FRANCA .......................           
PRISCILA PAVANI BORTOLUCCI .......................................                
MARCIO AKIO NAKAGI .......................................................                  
CARLOS ORESTE NUCI .................................................................   
FRANCIELLE LIZZIANE DE CAMARGO ..................         
LUIZ CLAUDIO COLAVITE ..........................................................                
JOSE AUGUSTO ROTEROTTE ...........................................            
ROBERTO CARLOS VIEIRA ...............................................                 
CELSO MARQUES SANTOS JUNIOR ....................................         
MARCELO LUIZ STECHI ......................................................       
CINTIA RACHEL DE C BARREIRO ..........................                
MARCIO APARECIDO TRINDADE ...........................................             
SILVIA RENATA BORGES MARIA ....................................                 
LUIZ FRANCISCO MACHADO ...........................................        
PAULO EDUARDO N DA SILVA ................................................        
ANTONIA G P BATISTA DOS SANTOS ..........         
DOUGLAS EDUARDO DA SILVA .................................       
ADILSON GARCEZ ..................................................................            
JOSIAS ANTONIO MEIRA ..................................................                
MAIARA C DOS SANTOS SOUZA ...........................................            
LUIZ GUSTAVO GONCALVES .......................................   
HUDSON AMORIM DE OLIVEIRA ..................      
EDUARDO SEIJI SATO ..............................................................                  
MARIA DAS GRACAS MOURA LIMA ......................        
VERCILIO RAMOS ..........................................             
ALESSANDRA BARROZO DA SILVA ..............................                   
LAERCIO DOS REIS JUNIOR ..............................................           
JOSE VALTER DE ALMEIDA ......................................................           
ROGERIO BATISTA DE OLIVEIRA ...........................................   
MARIA LUCIA L DE MORAES ...................................................             
DANIELA NIEDACK CARDOSO ...................................              
OSMAR MODESTO LEAL FILHO .......................................           
WILIAN CESAR MANOEL .........................................................           
JOAO VITOR APARECIDO TEIXEIRA ....................................      
SANDRA HELENA DE FREITAS .......................................                         
MARCOS ANTONIO C DOS SANTOS ....................      
JANDER CORREA GONCALVES .......................................       
EDNILZA RODRIGUES DA S ESTOPA ......................................           
KELY GOMES AQUINO ............................................                
PAULO SERGIO AP JUNIOR ...........................................................                   
JESSICA TREVISAN DE SOUZA ...............................        
RITA ALEXANDRINO DOS S GOUVEIA ............................                  
NIVALDO CAPELLARI ..............................................................                  
EVERTON APARECIDO DA SILVA ......................................              
MARCIO MIGUEL DE SOUZA ANDRADE .......................            

FILIAIS
MATRIZ

BATAGUASSU
CAMPO GRANDE

FÁB. ANDRADINA
OURINHOS

DRACENA
LINS

SANTA FÉ DO SUL
ASSIS

PARANAIBA
MACATUBA

ITURAMA
DRACENA

LOJA ANDRADINA
MATRIZ

TRES LAGOAS
LOGISTICA

COXIM
CAMPO EXPERIMENTAL

AQUIDAUANA
MATRIZ

PACAEMBU
MATRIZ

TRES LAGOAS
RIBAS DO RIO PARDO

MATRIZ
JUNQUEIROPOLIS

CAMPO EXPERIMENTAL
BATAGUASSU

LONDRINA
MATRIZ

NAVIRAI
MATRIZ

AQUIDAUANA
PARANAIBA

MATRIZ
DRACENA

TRES LAGOAS
FÁB. ANDRADINA

DOURADOS
MATRIZ

CAMPO GRANDE
JAU

JUNQUEIROPOLIS
MACATUBA

LAVINIA
MACATUBA

DOURADOS

- ANIVERSARIANTES -

JUNHO/2013

O Informativo Camda
deseja a todos um

Feliz Aniversário



CAMDACREDI - CAMDA
A Lei nº 12.683 ampliou o campo de atuação do Conselho de Controle das Atividades Financeiras (Coaf)

CERCO À LAVAGEM DE DINHEIRO
O cerco à lavagem de dinheiro no Brasil ganhou reforço no âmbito legislativo, em 2012. Em julho 
entrou em vigor a Lei nº 12.683, que alterou a Lei nº 9.613/98 e passou a considerar como crime a dis-
simulação ou ocultação de recursos provenientes de qualquer tipo de contravenção penal. Antes, só 
era considerado ilícito o dinheiro vindo de uma lista restrita de atividades, como contrabando de armas 
e tráfico de drogas.
A Lei nº 12.683 ampliou o campo de atuação do Conselho de Controle das Atividades Financeiras 
(Coaf), órgão de inteligência do Governo Federal. Por abranger mais crimes, o rol de pessoas e empre-
sas obrigadas a enviar informações ao Coaf sobre operações suspeitas também aumentou. Passaram a 
ser fiscalizadas, por exemplo, as atividades de doleiros, de quem negocia direitos de atletas ou daqueles 
que comercializam artigos de luxo.
Outra alteração está na multa, que foi elevada de R$ 200 mil para R$ 20 milhões. A Lei manteve, en-
tretanto, a duração da pena de reclusão, que varia entre três e dez anos. A Lei brasileira passou a se 
adequar às regras do Grupo de Ação Financeira Internacional (Gafi), que avalia a legislação de diversos 
países, no que se refere a combater o crime organizado.
A mudança trouxe mais segurança às entidades que trabalham com transferência e aplicações de re-
cursos financeiros. 

Fonte: Revista Sicoob, 1º trimestre 2013
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_Nossa Gente

Cooperado 

Yasusi Miada nasceu na cidade de Bilac, 
Estado de São Paulo, em 19 de agosto de 
1939. Seus pais (Sakutaro e Mezuno Miada 
– ambos in memorian) mexiam com lavoura 
de café em uma propriedade rural e, desta 
forma, Yasusi se habituou aos métodos da 
vida no campo desde jovem. “Como minha 
família já era de agricultores, o dia a dia de 
lida com lavoura era algo muito comum e 

cresci envolvido neste meio”, disse.
E seguindo os rumos dos cafezais, toda a 
família mudou-se de cidade em busca de 
terras mais produtivas e o local escolhido 
foi então o município de Pacaembu. “Neste 
novo local continuamos com o mesmo 
negócio: plantar café já fazia parte de nos-
sas vidas”.
Aumentaram a área de plantio e sendo as-
sim, consequentemente a produção também 
alavancou. Havia então e necessidade de es-
coar este produto de forma rentável e segura 
e como a oferta era grande, os preços não 
ficavam tão convidativos. “Naquela época 
o volume de café era enorme e com isso, a 
concorrência estava cada vez maior. Tentei 
vender por intermédio de outros e acabou 
não dando certo”, relembra Yasusi.
Foi quando alguns colegas agricultores co-
mentaram sobre a Camda e os serviços que 
esta prestava aos associados. “Fui então co-

Yasusi Miada é casado com Tomie; desta união tiveram 4 filhos: Celso, Eduardo, Walter e Carlos

Claudemir Natalino Ferrarezi (carinhosa-
mente conhecido como Tuta) nasceu dia 
25 de dezembro de 1971, na cidade de Pa-
caembu, Estado de São Paulo. 
Sempre muito esforçado e pronto para bus-
car o início de uma carreira profissional, 
desde cedo tinha interesse em arrumar uma 
ocupação. E assim foi: seu primeiro emprego 
ocorreu na Cooperativa Agrícola Sul Brasil, 
no ano de 1987. “Esta foi minha primeira 
experiência profissional. Ingressei como 
vendedor interno e permaneci nesta função, 
na mesma empresa, por 10 anos. Lá adquiri 
muita experiência no ramo”, recorda. 
Depois deste período decidiu optar pela 
carreira profissional em um centro maior 
e escolheu a cidade de Sumaré para tra-
balhar em uma loja veterinária. No entan-
to, em 8 meses retornou para Pacaembu. 
“Fui me arriscar em um município maior, 
mas não me habituei com o ritmo de vida 
de lá. Como minha família continuava por 
aqui, logo voltei para minhas origens. Foi 
bastante válida esta experiência, mas nada 
se compara a estar onde a gente se sente 
bem”, falou.

Funcionário 

E desta forma, como já existiam contatos 
profissionais anteriores na cidade, a Camda 
surgiu como uma opção de trabalho para 
Tuta. “Na época, o gerente Cido me convi-
dou para uma entrevista na filial. Como já 
tinha experiência em cooperativa e também 
com vendas, isso facilitou meu ingresso na 
cooperativa”. Sendo assim, em 1º de setem-
bro de 1998 Tuta foi admitido como vende-
dor interno na filial de Pacaembu – função 
na qual, inclusive, exerce até os dias atuais.
Dentre suas atribuições está atender ao coope-
rado, passar as informações necessárias sobre 
os produtos vendidos, oferecer novas tecno-
logias além de informar as promoções.
Neste ano Tuta completará 15 anos de ser-
viços prestados à Camda.
“Esta é uma cooperativa considerada ex-
celente, pois possui uma diretoria compro-
metida com seus associados e que traz sem-
pre inovações aos cooperados. Gosto muito 
de trabalhar na Camda pois além de ser um 
ótimo local, sempre me apoiou nos momen-
tos mais difíceis da minha vida. Sem contar 
as amizades que fiz com muitos funcionári-
os, inclusive de outras filiais”, finalizou.

Claudemir Natalino Ferrarezi (Tuta) – pai de Jéssica – completará 15 anos de serviços prestados na Camda

nhecer de perto a cooperativa que me apre-
sentou boas propostas. Me cooperei logo no 
início da atividade da filial em Pacaembu e 
estou ativo até hoje”, comentou. Isso foi em 
20 de setembro de 1979 – seu número de 
matrícula é 3.051.
Yasusi permaneceu no ramo cafeeiro por 
cerca de 30 anos e atualmente está voltado 
ao cultivo de cana-de-açúcar. “Os tempos 
mudaram e foi preciso se adaptar. Mas con-
tinuo com a minha vida no campo e assim fi-
carei até o restante de meus dias”, concluiu.
“Acredito que ser cooperado foi algo muito 
bom para meu negócio. A Camda me traz 
vários benefícios tanto em assistência quan-
do em ótimos preços. Esta é uma coopera-
tiva excelente e voltada ao progresso cons-
tante”, finalizou.
Nós do informativo Camda lhe agrade-
cemos, Yasusi, pela confiança e comprome-
timento com nosso negócio!

Sempre prestigiando
nossa gente


